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0btido o
da CEE e

reforço da a¡uda
do Banco Mundia

o europeu

e dos prjncipais projector
qûe temos e do noss6 de-
sejo de os real¡zarmos,
no quadro da ajuda inter-
nacional e na defesa
<intransigente dos reais
interesses do nosso po-
vo).

Por seu lado, Roy Jen-
kins, salientóu.na sus in-
tervenção a presença do
camarada Luiz Cabral na
sede da CEE, como (o
grande irnpul!ionador da
frutuosa cooperação on-
treaCEEeaGuinó-Bis-
sau) no quadro da Con-
venção do Lomé.

Após este encontro de
trabalho, seguiu-se um al-

L zU Cobrol prossegue o périp

O camarada Presidente Luiz Cabral terminou
na passada sexta-feira a sua visita oficial de dois
dias à Comunidade Económica após o que prosse-

guiu o seu-périplo europeu, chegando à Norue-
ga. No rlltimo dia da visita à sede do M ercado
Corrrn a Comissão Técnica da Guiné-Bissau che-

f iada pelo camarada Vasco Cabral, do CE L do Par-

tido e Comissário de Estado da Coordenação Econó-
mica e Plano, teve uma sessão de trabalho com os

altos funcionários da CEE, durante o qual foi feito
o balanço geral da cooperação bilateral. Nessa mes-

ma reunião foi assinalado um protocolo de assis-

tência para a abertura de 50 furos artesianos na

re$iâo de Gabú no valor aproximadamente de

48 mil dólares.

Por outro lado, a nossa

delegação foi informada
pelos resporisáveis da

CEE do seu voto favorá-
vel a uma verba para uma

ajuda adicional aos pa íses
em - vias de desenvolvi-
mento; sendi uma ajuda
canalizada pela Associa-
ção lnternacional de De-
senvolvimento-lDA, do

grupo do Banco Mundial,
cabendo ao hosso Gover-
no o montante de um
m ilhâo de dólares. Essa
verba será em pregue na
aquisição de material
para a aviação civil.

Duranteavisitaoca-
marada Presidente Luh
Cabral tevs um encontro
Òom o presidente do Eu-
ro mercado, Roy Jenkins,
e com o C om issã r io pa-

ra Cooperação e Desen-
volvimsnto, Claude
Cheysson. Nsssa sessão
de trabalho, o chefe de
Estado guineense falaria
qoþre as.,etapas eu6 temos
vsncido desde a conquis-
ta total da independðncia

gorosq
ogress

A tensão aumenta na
Africa Austrgl, onde os
racistaB, rodesianos e
sul¡fricanos, r e alizam
lràquontes agressões
contra o território de
pafses goberanos vlzi-
nhos.

fuigola spresentou na
ONU uma 'queixa contra
a Africa do Sul, após os
recentos ataguss desta
últimE contrs o seu pafs,
A reunilo do Conselho
de Segurança, marcad¡
l,aru ontem à tarde, foi
anunclada no ¡¡lbado de-
polc de oonsultas ontre
o¡ msnbroe do Congo-
lho, tld¡¡ ¡ob r pre¡ld0n-.

cia de Leslie Harriman,
repreéentante da Nigória.

No ca¡npo militar, as

agressöes racistas tôm

(Cúlb. na ¡Ég¡. 8l

(Continua n¡ pá9. 8)

O camarada João Ber-
nardo Vieira (Nino), Co-
missário Principal do
Conselho de Comissários, de

Estado, efectuou na,pas-
rada sexta-feira úma vi-
sita ao Banco Naclonal
da Gulnó, a convite da
d¡recçåo daquele depar-
tåmento estatal. Recor-
de-se que esta ó a se-
gunda visita que o cama-
rada Nino realiza ao B.
N.G. Em 1976 visitou o
referido ostabelec¡msnto
na qualidade -de Comis,
sário de Estado clas For.
ças Armadas.

Após ter percorrido as
diferentes sccções do
BNG, acompanhado do
respectivo governador Vic.
tor Freire Monteiro, e
chefes de serviços, a
presença do camarada
Comissário Principal en-
tro os trabalhadores da
instituição seria honra-
da numa poqusna pales-
tra quo af se realizou.

Segundo as palavras
de Joaquim Corrg¡a, tra-
balhador do Banco, quc
usou da pal¡vre om no-

me dos seus colegas, c
depols da lntervenção
da funcionária Eurlcc
Galvão, sssa prosonça

¡const¡tu¡ uni ocor¡þ-
rnüto prrr r rc¡lÞ¡çlo
das tarcfa¡r.

A dedlcação dos tro-
b¡lhadores do Banco em
levar å bom termo a tt-
refa que lhes foi confia-
da pelo nosso Governo,
seria alvo do reconhecl-
mento do camarada Ni-
no, que, a respeito das
hóras extraordlnárias que
os mosmos ofercc¡m
sem retribulgto diria que
isso revela a alþ cons-
ciåncia' dos trabalhado¡es
poranto a crlse sconó-
mica e flnancelr¡ quo o
nosso Estado negto mo'
mento vlvo.

O camarad¡ Comlssá-
rlo Princlpal ssllentlrl¡
alnda durante a su¡ ln-
tervenção a forma como
a dlrecção do Banco Na-
cional tem conduzldo a
nossa polftlca monetárla.

A crlaçåo do Banco
de Gródito, preconlzada
pelo nos¡o Govolno,

morscou referåncla d

iamarada Joåo Bernard

Vielra, que aflrmrrl¡
¡O Büco d. OÖd¡t
coiltltr¡lrá umr lnsdtu

çlo ro sctrþ do por
e das massas campon

¡ttD.

O governo do BN(
por reu lado, diriglu r
gumrs palavras dc agn
decim¡nto e rerlçou
importåncl¡ d¡ vl¡lt¡
Referiu tambóm ¡ bo
contribulçlo do¡ coopr
rantes pErr o rvrnço dc
trabelho¡.

O Banco Naclonal d

Guinó-Bl¡sau contr actt
almente com cooporant(
do Banco Centr¡l d
Perú s do Banco N¡clr
nal Ultram¡rlno de Po
tugol. Dols coop.rrnta
lntervler¡m nr oc¡sl!
pare manlf'estar r üJ
dlsposlçåo, de coopcn
com o BNG, conlrlbuln(
deste modo prru r rct
llzagåo dlr tlrefss q!
lhes. cabem, -

Comissório Principol visito o BNG

v¡
tqs

respostq ongolono
ões dos roc¡stæ

il[Yn
T

*
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Habarushaka Clau-
dien, membro do Co-
mitó Central do Mo-
virnento Revoluc'loná-
rio Nacional para o
Desenvelvimento e
s e cretáiio-geral do
Ministério do lnterior
do Ruanda, fez a on-
t r €ga, na pass¡da
quinta-feira, 8o .ca-
m arada Comissório
Piinclpal João Ber-
nardo Vieria, da men-
sagem do Presidente

Ruandês, Juvenal Ha-
byarimana para o ca-
m a'r ada Presidedte
do Conselho de Est¡-
do, Luiz Cabral.

Na ocasião, o vi:
sitante ruandês,
acompanhado do dl-,
rector-geral do Ml-
nistório dos Negó-
cios Estrangeiro do
'seu pafs, sallentaria

as excelentès rela-
ções de camarada-
gem qu€ unem 03
nossos dois povosr.

Habarushâka Clau.
dien chegou ao nos-
so pafs na passaöa
quarta-feira e fol re.
cebido no aoroporto
polo secretário-geral
do Comissarlado de
Estado dos Negóclos
Estrangeiros, Alexan-
dre Nunes Correia. Em
declarações å lmpren-
sa momentos depols
da sua chegada, o
hóspede ruandês de-
clararia após ter sau-
dado o nosso povo,
qus permanecerá na
Guiné-Bissau três diaq,
durante os quais pro-
curará conhecer as prin'
cipais realizações do
nodso país.

fio d¡
do Ruand¡

Dlreito do Mu
Para participar na Conferência sobre o direito do

mar a realizar em Genebra e. que tratará, entre outros
aspectos as questões jurídicas relacionadas com a ex- l

ploração dos recursos marítimos, partiu no pasado
úbado para a Su.rça o cama¡ada Fidélis Cabr¿l de
Almada, Comissário de F,stado da Justiça, acompanha-
do pelo camarada Gil'Fernandes, Émbaixador da .
Guiné-Bissau na ONU.

Anteriormente, já partira para a Suíça, integado
nesta delegação da justiça,.o camarada Arlindo Vi-
cente da Silva, chefe do Gabinete de Estudos daquele
Cimissariado. A Conferência decorrerá de 19 de Março
a 27 de Abril.
. Nesh. conformidade, publicamos hoþ nas centrais
a primeira parte de um depoimento do camarada
Fidélis de Almada sobre çdiieito do Mar.



O p.¡s

Terminou o acampanrer¡to naef,onal dos pioneinos Mório Cqbrql
regressou de Lisboo
O Enconlro com o ministro
português dq Agricuhuro

neiros Abel D jassi. O

seu encerramento solene
teve lugar no passado dia
15, pelas 16 horas, no
sector de Nhacra, local
onde foi realizado o refe-
rido acampamento.

A aerimónia, a que es-
tiveram presentes vários
dírigentes do Partido, en-,

tre os quais Otto Scharcht,
do CEL e Secretário do
CNG, Tiago A. Lopes tam-
bém do CEL, João da
Costa, Manuel Santos, Jo-
sé Pereira e Domingos Bri-
to, todos eles do CSL do

Em comemoração do
5.r aniversário do estabe-
lecimento das relações
diplomáticas entre a Gui-
né-Bissau e a República
Popular da China, a em-
baixada chinesa no nosso
país ofereeês unìâ recep-
çãs alusiva à data, nas
suas instalações em Bis-
sau na quinta-feira Pas-

nina, começou com uma

intervenção do camarada
Jamel Handem, responsá-
vel político do acamPa-
mento, que fez uma breve
resenha do que foi o l.e
acampamento realizado na
nossa terra livre e inde-
pendente. Em seguida, e

em representação dos
seus camaradas, tomou a
palavra o pioneiro Aristi-
des que louvou a iniciati-
va da realização, deste
p r imeiro acampamento,
que, segundo ele <cria
ent{e as crianças de todas

chinês Chia Huai-Chi e

dos restantes membros
da missão diplomática,
tomaram Parte nesta co-
memoração vários mem-
bros do nosso Governo,
entre os quais, o camarada
V¡ctor Saúde Maria, Co-
nrissário dos Negócios Es-

trangeiros, Armando Ra-

mos, Comissário do Co-
mércio, lndústria e Artesa-
nato, Mário Cabral, Co-

as regiões amor ao Parti-
do e amizade entre elasl.

A camarada Filomena
Barreto, na sua qualidade
de responsável nacional
da OPAD, usaria da Pala-
vra durante a cerimónia,
na qual afirmaria que hou-
ve dificuldades, mas que

a experiência foi encora-
jante, e mostrou que é
possível reali¿ar acampa-
mentos em outros Pontos
do país.

Para encerrar. a cerimó-
nia, usariam da palavra os
camaradas João da Costa
e Otto Scharcht que rea-
firmariam todo o aPoio e

missário do Desenvolvi-
mento Rural e Alexandro
Nunes Correia, secretário-
-geral do Comissariado
dos Negócios Estrangei-
ros.

Depois do <coktail> e
do jantar oferecidos Pelo
Embaixador, seguiu-se a
p¡'ojecção . de um filme
sobre a guerra de resis-
tência chinesa à invasão
japonesa.

confiança que o Partido e

Estado depositam na nos-

sa organização jruåÅìl,

que é o viveíro onde serão

recrutados depois os fu-

turos dirigentes do nosso
país.

Depois do encerramento
solene, o grupo de jovens
de Nhacra que tomou par-
te na ginástica massiva
apresentou alguns núme-
ros, e o conjunto musical
dos pioneiros <Africa Li-
vre> abrilhantou a última
noite do acampamento
nacíonal <lorna Tambá>,

<A Guiné-Bissau de ho-

je>r é o título de um docu-

mentário realizado por
Nodar Palia-chyili, dos es-
túdios da Georgia (Repú-
blica Soviética da Trans-
caucasia). A película fala
do trabalho do povo cons-
trutor de uma vida nova
das actividades de Amíl-

Aspectos ligados à coo-
peração entre Portugal e

Guiné-Bissau no domínio
da agricultura foram ob-
jecto de contactos do ca-
marada Mário Cabral, Co-
missário de Estado do
Desenvolvímento R u ral,
durante a sua permanên-
cia na capital portuguesa
para assistir, em repre-
sentação do nosso Parti-
do, ao Congresso do Par-
tido Socialista português.

Em declarações à im-
prensa, à sua chegada,
Mário Cabral classificaria
de muito proveitosa a sua
assistência aos trabalhos
do Congresso, frisando
que a nossa delegação
não só assistiu à apresen-
tacão do relatório do Se-
cretário Geral do PS, dr.
Mário Soares, como à
discussão de um do-
cumento de base 

- 
(Dez

anos para mudar Portu-
gal) 

- 
proposta de go-

verno do Partido Socia-
lisla.

Problemas ligados à uti-
lização de adubos nos

car Cabral, organizador e
inspirador do Partio'o Afri-
cano para á lndependên-
cia da Guiné e Cabo-Ver-
de.

O filme inclui também
uma entrevista de Luiz
Cabral, Presidente do
Conselho d.e Estado da
nossa República.

da FAO
sobre a utlllzaçao de adubos

Após o Congresso, o
camarada Mário Cabral
teve um encontro com o
dr. Mário Soares.

Além da participação
num convívio cultural rea-
lizado na ocasião, o titu-
lar da pasta do Desenvol-
vimento Rural teve vários
encontros e contactos
com departamentos liga-
dos à agricultura, sendo
recebido pelo ministro da
Agricultura e Pescâs por-
tuguês.

Por outro lado, o cama-
rada Mário Cabral fez uma
<visita de saudade> ao
lnst¡tuto Superior de Agro-
nomia e deslocou-se igual-
mente a outras institui-
ções agronómicas portu-
guesas.

Antes. de regressar a
Bissau, Mário Cabral, vi-
sito.u a República Demo-
ciática de S. Tomé; onde
teve um encontro com os
nossos estagiários que ali
se encontram, tendo visi-
tado a Estação 7oo-téc-
nica.

países em vias de desen-
volvimento, com desta-
que para o processo de
vulgarização de novas téc-
nicas será o tema central
da Conferência da FAO
(organismo especializado
da ONU para a Agricultura
e Alimentação) que decor-
rerá durante dez dias em
Roma. Para representar o
nosso país na referida reu-
nião, seguiu na quarta-
-feira passada para a ltá-
lia, o camarada Lúcio Bri-
to, responsável do depar-
tamento de Hidráulica
Agrícola e Solos, do Co-
missariado de Estado de
Desenvolvimento Rural.

um dos números de ginástica massiva apresentado pelos pioneiros de Nhacra'

Terminou o 1.e Acam- Partido e duas represen-

pamento Nacional dos Pio- tantes da Comissão Femi-

5 anos de relaçoes dfPlomaúiet$
entre a Gu¡Ê¡¡é,BÍssau e a Ghina

Documenlário soviético
¡obre a Guiné-Eissau

sada.
Além do Embaixador

teíte 538[ufo¡. realDatreeeEr¡ enß qualidade e qrüar¡tidnde
Responde o Povo

AO ALCANCE
DAS NOSSAS BOLSAS

Braíma Aueú, estuCan'
te trabalhador - 

Julgo
que agora o leite é mais
bem feito, quer dizer, que

o que se fazia dantes era
a título exPerimental,
tanto ass¡m que era ofere-
cido. Acho que é uma boa

iniciativa por parte do nos-
so Estado, Porque vem

deste modo ajudar todos

aqueles que não dispõem
de meios suficientes Para

comprar leite em lata.
Este leite é de longe
melhor do que o Pri-
meiro que, talvez Por de.
feito da comPosição, Pro-
vocava diareia às Pessoas'
o que provocava medo de

o beber. Agora já ninguém
disconf ia, Porque é' bem
feito.

POUCA DURAÇÃO

Maria Beatrìz Garcia,

empregada da SocomÍ -
O leíte que se faz agora é

sem dúvida melhor do que

o que se -fazia dantes.
Acho correcto este méto-

do de distribuição, Porque
se fossem a vendê-lo num
sítio só, muita¡ Pessoas
não teriam oPortunidade
de o comprar.

A única coisa que repro-
vo é a embalagem que é

um pouco fraca, Porque se

colocarmos o leite na ge-

leira, passados dois dias
corta e, além do mais,
muitqs pessoas dizem que

depois de fervido também

corta.

Portanto, acho que se
devia rever a composição
e a embalagem. De resto,
acho que é uma boa inicia-
tiva, porque a carência de
leite em Bissau acabou, e
queria dizer aos trabalha-
dores desta fábrica para
que se esforcem no senti-
do de dar continuidade,
para não pararem e Para
fazerem leite um Pouco
mais foite.

PARA ALÉM DE LEITE
SIMPLES, MISTURA
COM CACAU

Fernando Correia, tra-

balhador estudante.
Acho que leite <Blufo>

agora é muito mais bem

feito do que anteriormen-
te, na medida em que os

rapazes que lá estão a tra-

balhar já ganharam um

pouco de exPeriência'

Este Produto também

é bom Para a alimentação
das crianças. Não sei se
já é vendido no interior
cjo país, caso não, acho
que deveria ser. Aqui em

Bissau o método da sua

venda é muito bom, Por-
que não Provoca bichas,
mas lá no interior seria
melhor arranjar uma casi-
nha para melhor se. ven-

der, porque com a venda
ambulante haverá sempre
pessoas que não conse-
guirão comprar esse tão
procurado líquido.

Parece-me que a fábri-
ca e um pouco pequena
para, futuramente, satis-
fazer as necessidades da
população. Também que-
ria dizer aos responsáveis
da fábrica que se esfor-
cem no sentido de passar
afazer mistura com cacau,
porque a maioria das pes-
soas compram-no e mistu-
ram-no depois com cacau.
Haverá possibilidades de
fazer isso? Espero que
sim.

Nas ruas de Bissau o leite <Blufo> reapareceu

é com grande abundância. Se outrora esse importante

ãlirãnìä não teve boa aceitação por parte do público'

agora é muito procurado, porque ã sua qualidade me-

lhärou bastante, embora se lamenta ainda o seu curto

período de conservação.
O <Nô Pintcha>, saiu à rua e ouviu opiniões de

três consumidores deste Produto:

Terça-leira, 20 de Março dø 1979
NÔ PINTCIlA
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Ca bo Verde

IVlosteiros: copitol coboverdeono do cofé

Produçao maxlma pode ser ultrapassada
etn rnais de 5OO heetares

"Cooperotivq Agrícolq dq Vó rzerr de Sqntorlq"
um filme documentùrio do recon¡lruçõo nscionql

A zona iunto ao embar-
cadoiro e ao pequenlssimo
cais, contíguo à Fábrica
de Descasque do Café é,
ainda hoje, a zona mais
movimentada da velha vila
dós Mosteiros, no termo
Norte da ilha. Em tempos
longínquos chegaram a

produzir-se 600 toneladas
anuais do odoroso café.do
Fogo. Hoje, a produção
não ultrapassa 50 tonela-
das por safra.

Mil e setecentos habi-
tantes, água bombada
desde uma nascente ao ní-
vel do nÍar até uma alti-
tude de 20 metros, a 7
quilómetros da povoação,
grande acorrência ao pos-
to-médico, ao comércio e

ao posto administrativo,
algum movimento de
meios de transporte, a vila
dos Mosteiros é já uma
imagem descolorida da
capital caboverdiana do
café.

Os últimos anos de
seca que se abateu-sobre
as ilhas de Cabo Verde
são os grandes culpados
da baixa f ulgurante da

produção do internacio-
nalmente conhecido café
do Fogo. Mas as razões
profundas desta situação
desastrosa para a econo-
mia da ilha devem procu:
rar-se na idade mais que
provecta da maior parte
das plantas do cafezeíro,
atingindo algumas delas
mais de 100 anos.

Pelo sistema de reparti-
ção até à ínfima parcela
das heranças fundiárias,
muitos cafezais são en-
tregues pelos seus pro-
prietários para exploração
a um familiar, que isola-
do, não tem poderes de
decisão para substituir
plantação e unicamente é
solicitado a enviar o fru-
to monetário da safra
anuaL

Um plano de incre-
mento da plantação do
cafeeiro e pressões para
a substituição das antigas
plantas estão a ser desen-
volvidos, desde há três
anos, pelos técnicos do
MDR, que defendem que
tratamentos f ito-sanitários

mar, gravad6r. muilo amor
pela terra e pela gente de Cabo
Verde, e uma vontade grande
de mostrar aos outros traba-

adequados e adubaçöes
racionais podem fazer su-

bir os 60 gramas de Pro-
dução por pé para os 500
ou 600 gramaS.

Os 2OO hectares hoje
preenchidos com a cultu-'
ra do café, Podem, segun-
do os técnicos do Minis-
tér¡o do Desenvolvímento
Rural, ser estendidos até
6OO ou 700, desde Fernão
Gomes e Mosteiros até a
zona da Ribeira do llhéu.

A produção desceu já

às 3O toneladas. Subiu
de novo em 1975, às
200, mas estabilizou nas
50. Longe vão os tempos
àureos das décadas de
trinta e quarenta, em que
se atingia as 600 tonela-
das anuais, causa grande
do brilho e esplendor opu-
lento da vila, do mais
conseguido toqué nordes-
tino, palmeiras e coquei-
ros em todo o horizonte,
casas estendidas faiã
além, junto ao mar, sola-
res com grandes sobrados
contraovulcãoeolufa-
-lufa constante de rhuitos

lhadores caboverdianos o aos
amigos de Cabo Verde em
muitas partes do mundo. a
vida de um grupo de carnpo-
neses e a sua luta pela sobre-
vivência e pelo progressg da
coopera¿ivâ, num perfodo ful-
cral da Reconstrução Nacional.

Dois anos depois, no pas-
sado fím de semana, as ima-
gens e o som da Várzea de
Santana chegaram a Santiag6.
Segunda parte da série <Cabo
Verde lndependenter, rodado
após <Os Camponeses do pico
Antóniari ainda não terminado,(A Cooperativa Agrfcola de

burros, mulas e cavalos
carregados de café Para
os botes do embarcadoi-
ro, rumo ao largo, onde
os barcos aguardavam...

Um avião lslander che-
ga, agora, três vezes Por
semana, alguns animais
partem com. o milho e o
feijão dos armäzéns da
EMPA,ocomércioélen-
to'e as pessoas aglome-
ram-se para os cuidados
do enfermeiro no Posto
Médico.

Pescadores aventurei-
ros fazem com os remos
mafabarismos heróicos
para cruzar a estreita nes-
ga de água, entre as ro-
chas, e conseguir chegar
ao pequeno cais-embarca-
doiro só para botes.

Duas toneladas de café
são ainda diáriamente
descascadas na Fábrica
do Estado naquele clima
quente e húmido, de som-
breiro e lento cachimbo
voltado para o mar, hori-
zonte muito belo de entre

aAfricaeaAmtárica.

Produção de Várzea de San-
tanar foi ¡á pro¡ectads €m an-
te-estreia na presença do al-
guns dos camporteses seus
protagonistas, e em breve co-
meçará uma sÉrie de primelra3
exibiçoes pÛr cooperat,vas, er-
deias, associações e unldade¡
de trabalho.

Bela fotognafia, boa' monta-
g€m, toda a cor das manhãs
de Santiago, do sol e do cas-
tanho intensg dos grandes ho-
rizontes, o verde luxuriante
das zonas irrigadas, a crúeza
dos rostos, a sensibilidadp dos
camb¡antes, o calor e a garra
das discussões, o fogo da ca-
cnupa, a intim¡dade da casa.

<Cabral cd mori> e <Nós
terra é pa nôs povou são dois
temas musícais belamente
aproveitados na banda sor¡ora
do filme-documentário de 90
minutos, extraordináriamente.
enriquecido com as conversa-
çóes em criolo dos campone-
ses da Várzea.

Marcado por um fort.e didac-
tismo, discritivo e muito aces-
sível, o filme cgnstitui um be-
lo contributo para o registo
em imagem e para a divulga-
ção do que, desds a indepen-
dência, está a ser esta nossa
luta pela Reconstrução Nacio-
na l.

Precioso instrumento de
trabalho polftioo, comg intro-
dução à discussão dos proble-
mas do cooperat¡vismo nos vá-
rios locais em que já existem
iniciativas similares, <A Coo-
perativa Agrfcola da Várzea de
Santana> é da autgria dé Sop-
hie Kotayni, Tamara Welss e
Gunter Heidrich s obtéve já o
Prémio de Solidariedade do
festival da cidade alemã de
Leipzig, no ano passado.

Por lniciativa do Departa-
mento de lnformação do CNCV
do PAIGC, s docu,mentário se-
rá brevemente proiectado em
sessão especial para os cam-
poneses da Yárzøa.

AMILCAR CABRAL

A prâtiia revolucionâria
.4. As relaçoes Internacionais

[. As opçoes da C0NCP (X)

(. .. ) Como todos os povos do mundo, que-

remos viver, trabalhar em paz, queremos cons-

truir o progresso do nosso povo'.Como todos oS

povos do mundo, temos o'direito de nos revoltar-

¡¡es eafltra a dominação estrangeira. Como to-

dos os povos cio mundo, temos hoje uma-basg

legal para a reþelião, para reivindicar'os nossos
cilreitos, temos a Carta das Naçöes Unidas. E se

a Carta cias Naçi5es Unidas não ðirega, se ¿¡s

próprras Naçöes Unidas não chegam, os nossos
povos podem expulsar para sempre, pirlos sacri:
lrcios que fazem toc¡os os dias, o colonialismo
português do solo da nossa Pátrià.

(X) Extracto do discurso pronunciado na

sessao plenária de 5.:l 0.65 na 2e gonteréncta

das organizaçöes nacionalistas das colónias por-

tuguesas, in La Conférence de Dar-És-Salarn,
edrção da CONCP, Argélia, Agosto de 1967.

A UNIDADE AFRICANA

Em África, batemo-nos pela unidade africa-
na, mas pela unidade africana a favor dos povos
afrlcanos, Consideramos que a unidade é um
meio e não um fim. A untdade pode reforçar,
pode acelerar a realização dos f ins, mas não de'
vemos trair o objectivo em vista. É por isso mes-
rno que não estamos muitq apiessados êm re'
clamar a unidade africana. Sabemos que ela
surgirá passo a passo, como um resultado dos
esforços.fecundos dos povos africanos, Surgirá
ao sérviço da Africa, ao serviço da humanidade.
Estamos convencidos, absolutamente convenci-
dos, na CONCP que a valorização, èm conjunto,
das riquezas do nosso continente, das capacida-
des humanas, morais, culturais do nosso conti-
nente, contribu¡rá para criar um espaço humano
rico, consideravelmente rico, que por seu lado
contribuirá para enriquecer aínda mais a huma-
nidade. Mas não queremos que o sonho dgste
fim possa trair nas suas realizações os interes-
se de cada povo africano. Nós, por exemplo, na
Guiné e em Cabo Verde, declaramos abertarnen-
te no programa do nosso Partido que estamos
prontos a unir-nos seja com que país africano
for, e para isso apenas pomos uma condição:
que as conquistas, as aquisições do nosso povo
na luta de libertação nacional, as aquisições eco-
nómicas, sociais, de justiça que pretendemos e
realizámos já pouco a pouco, que tudo isto não
seja comprometido por unidades com outros
povos. É â nossa única condição para a unidade.

Ano de 1976, interior da ilha de Santiago, Pico da An-
tónia. Cooperativa Agrícola de produção da Várzea de Santana.
Treze homens e três mulheres trabalham do nascer ao pôr do
sol 24 hÞctare6 de terra. dos quais seis irrigados, em cultu-
ras de cereais e legurflès. Com uma grande.dfvida às costas
desde 1968 (ano da. criação da coopei'ät¡va), mantém a uni-
dade, tràbalham, discutem, reúnem-se, debatem os problemas,
avançam as soluções, pesam as alternativas. prevêm os prós e
os contras... decídem tudo numa base de entendimento, em
.busca do interesse da colectividade. Noventa pessoas estão
dependent€s da sobrevivência da Cooperativa Agrfcola de Pro-
dução.

Numa manhã, pelo cacimbo.
três cineastas chegaram para
capanhar> o real. Uma belga,
dois alemães, câmara de fil-

Primeirq Assembleio
em Sqnto

do JAAC
Crvz

\

Sob o lema <Continuar
a mobilização para o re-
forço da Organizaçãol,
realizou-se no domíngo
passado a 1.¡ Assembleia
do Sector da JAAC de
Santa Cruz, tendo como
presidente de honra o ca-
marada José Eduardo Bar-
bosa, Secretário Nacional
Adjunto da Juventude
Africana Amílcar Cabral.

A reunião teve lugar na
vila de Pedra Badejo, com
a presença dos delegados
de todas as regiões do
concelho, tendo-se regis-
tado boa participação de
todos na discussão dos
assuntos que dizem res-
peito à Organizaçãe da
Juventude, nas zonas de
Santiago Maior e órgãos.

Dois pontos fundamen-
tais constaram da ordem
do dia 

- 
o relatório cen-

tral e o programa de ac-
ção para 1979.

A primeira Assembleia
do Sector de Santa Cruz,
que abrange duas zonas
principais, Santiago
Maior e órgãos, esta mais
avançada na organízação,
analisou ainda a situação
económica e social da' ju-
ventude no Concelho, sa-
lientando a necessidade
de resolver algum proble-
ma de emprego, no sen-
tido de diminuir a emigra-
ção,'por vezes terrível sor-
vedouro de quadros da
orga_nização juvenil do
Partido. A críação de cen-
tros sociaís e desportivos,

salientou-se como uma
das soluções apontadas
pelos delegados para o

aproveitamentg dos tem-

pos livres da iuventude,
afastando-a de prática de-
gradante, como o alcoolis-
mo, a prostituição e jogos
de. azar.

A preocupação mani-
festada por jovens mem-
bros da JAAC sobre a ne-
cessidade de se proceder
à alfabetização de um não
muito numeroso contin-
gente juvenil ainda anal-
fabeto, assim como a von-
tade grande de superação
cultural, num concelho
quase totalmente agrícola,
constituiu nota dominante
nas várias intervenções.

de

I
I
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O mar e o seu direito

Uma fonte inesgotáuel de r¡quezas e um perigos0 factor d

Gabral d'Almada

mente, e por isso o nosso governo tem desenvolvido
intensa act¡vidade nos meios internacionais para que

se avance rapidamente na sua definição'

Pela importância e actualidade de que o tema

se reveste, pedimos ao camarada Fidélis Cabral de

Almada, Comissário de Estado da Justiça, que nos

desso um depoimento sobre os trabalhos em que o

seu departamento tem tido participação activa' Dada

a sua extensão, publicaremos esse documento em

duas partes. 'Os tltulos e subtítulos são da respon-

sabilidade da redacção'

i- dspoimento do oamalade Fldelis

A importância que a exploraçäo das riquezas

biológicas e mineiras dos mares já têm neste mo-

ilnt;, e. muito mais, aquela que virá a ter nos pró-

;iil; a-nos, poderá constituir fundamento determ¡-

nante para uma nova ordem económica internacional'

r.*" pä¿"t¿ também constituir um perigoso factor de

confiitos entre as diversas potências imperialistas'
entre estas e os países subdesenvolvidos' e mesmo

entre os proprios países subdesenvolvidos'
S; äs ironteìras territoriais têm sido objecto. de

dispuias praticamente desde que existem Estados'

à" it*t"iiás marítimas, nunca assumiram um signifi-

ãã¿o-econOmico particular, mas apenas' esporadica-

**t", 
-rnif 

itar. D;í que a sua def inição tenha sido

téita, até há bem pouco tempo, de acordo com o
r.ìãt ou menor albance dos canhões dos Estados

ribeirinhos.' -- 
À definição de um verdadeiro direito do mar e

a constituiçao Oe mecanismos internacionais capazes

U; ftr;; respeitar, está' praticamente' ainda por

fazer.'---'Ao 
nosso país, esta questão interessa particular-

Em diferentes éPocas'
vários Povos tiveram sem-
pre a pretensão de consi-
derar seus, certos mares.
É o'caso dos Romanos
que dizíam do Mediterrâ-
neo <tMare N1951¡urn¡¡ -o nosso Mar.

dirigentes não só detec-
tar.e prevenir a temPo as
falhas, como obter o co-
nhecimento dos militan-
tes, indispensável à cor-
recta definição de uma
polltica de quadros.

lntimamente ligada à

questão que esboçámos,
encontra-se o Problema
importantíssimo da ob-
servância rigorosa das
normas estatuídas e das
decisöes tomadas a todos
os níveis.

Deve-se, por exemPlo,
evitar o effo frequente-
mente verificado da qua-,
se substituição dos ór-
gãos, no exercício da sua
competênc¡a, Por Pes-
soas que deles fazem
parte 

- 
em geral os seus

principais resPonsáveis

- 
em violação do prin-

cípio da direcção colecti-
va.

Condicionando o me-
lhoramento da nossa acti-
vidade está não só a
questão dos quadros -de que já tivemos oca-
sião de 1t¿1¿¡ -, 

lrìâs
também o Problema da

existência de condições
materiais de trabalho fa-
voráveis. De resto, da

função reconhecida ao
Partido de-força dirigen-
te da sociedade decorre
a absoluta necessidade
de darmos atenção a cer-
tos asPectos que, Pare-
cendo menores e exterio-
res, não Podem deixar de
afectar, quando tratados
inconsideradamente' o
próprio Prestlgio do Par-
tido.

Um dos referidos as-
pectos é a necessidade
de garantirmos às estru-
turas do Partido' nomea-
damente nas regiões e

sectores, instalaçöes
compatíveis com a digni-
dade da função que com-

No Norte da EuroPa a

Suécia e Dinamarca tive-
ram idênticas Pretensões
a respeito do Mar Báltico'

Finalmente os Portu-
gueses tentaram af irmar

os seus direitos de sobe-

rania sobre todos os ma-

res .descobertos.
No século XVll surgiu

uma nova teoria acerca
dos mares com a Publi-
cação do livro do escri-
tor Grôtius, <Mare Libe-
rum), no qual se defendla
o princípio de que ne-

nhum país devia exercer
a sua soberania sobre o
Mar Alto.

Daí por diante, estabe-
leceu-se uma grande con-
trovérsia entre os Partidá-
rios de uma e outra tese,
quando apareceu a lngla-
terra a Pretender-se Pro-
prietária de todos os ma-

res que a cercavam'
Com a Revolução Frän-

cesa firmaram-se, flnal-

mente, os PrincíPi
liberdade dos mare
igualdade de direil
todas as naçöes.

Estabelecido o
pio da liberdade d<

rès - 
entenda-se

Mar-abertosàn
ção de todos os Et

faltava ainda definr
gime jurídico dos
adjacentes às cost
Estados, o chamat
Territorial ou Agu,
ritoriais.

O Direito lntern
marítimo é um dos

de Difeito que
muito Pouco dur
séculos. Ainda ho

EaIaInço do trabalho parCidario apr¡esentado
pelo eamarada Aristides Pereíra (eonclusao)

A última parte do relatório do camarada Aristi-

Oe" peìuitã, Setretar¡o-Gerãl do PAIGC e Presidento

ärifibt"u irrna de cabo Verde apresentado à reu-

"ø"'å"-òSL 
realizado recentemente em S' Vicente

que punt¡camos na nossa edição de hoje trata da ac-

cão de controlo que deve exeicer-se pelos órgãos su-

iäi¡-ãr ä"'Êãttioo e de cada quadro ou militante'

åã'necessiOade do cumprimento ^das 
directrizes ema-

nadas do lll Cong'"tto Oo PAIGC e da questão da

UniOuO" Guiné-Cabo Verde.

pete aos órgãos Partidá-
rios a esses níveis.

Como reflexo directo
não só-na afirmação do
prestíg¡o do Partido' mas
na própria caPacidade de
trabalho dos referidos ór-
gãos, é a questão da exis-
tência de meios de trans-
porte que permitam aos
responsaveis o controlo
þermanente das resPecti-
vas áreas de acção.

A MARCHA PARA A
UNIDADE ESTA MAIS
RAPIDA

papel que cabe às organi-
zações partidárias.

ExemPlif iquemos: não

pode pretender-se que um
Grupo do Partido de um
local de trabalho mante-
nha os trabalhadores mo-
bilizados Para a Produ-
ção, que exerça um con-
trolo da utilização dos
meios, que estimule o au-
mento da Fodut¡v¡dado,
etc., se não for associa-
do à vida desse local de
trabalho de molde a es-
tar da Posse dos dados
e informações que lhe
permitam conhecer con-
cretamente a situação
existente e as metas e
objectivos a ating¡r. Da
mesma forma' um comité
regional não estará em
condições de cumPrir as
suas funções dirigentes
se não estiver bem infor-
mado da situação Preva-
lecente na resPectivâ re-
gião, dos Projectos de ca-
da organismo regional do
Estado, etc.

Mais não estamos, afi-
nal, do que a chamar a

atenção Para a necessi-
dade do cumPrimento de
disposições da Lei e de
directivas concretas so-
bre a matéria, êmanadas
do nosso lll Congresso.
De resto, em situações
comoanossa,osimPles
bom senso recomenda a

máxima conjugação e
coordenação dos esfor-
ços, repudiando-se qual-
quer tendência Para cada'
um fechar-se sobre si
próprio' como se bastas-
se a resolução dos Pro-
blemas do seu deParta-
mento para a solução dos
da região ou do País'

Oueríamos, a finalizar
. esta breve introdução aos

nossos trabalhos, abordar
brevemente a imPortante

questão da const
Unidade Gu
Verde.

O CSL vai, t

ouvir um relatól
os resultados d¿

ferência lnter'
mental, realizad¿
passado em lis
nião essa que fo
so mais na crii
condições Para €

lização da unida
A experiência

mos nos últ¡mos
sina-nos, Porén
nossa marcha Pl

dade será mais
o objectivo final
pressa alcançad
programada nc

com metas de
atingir em cada

Trata-se aqu¡
tarefa que, no q
estruturas ex¡stl
deria ser con
Conselho de Un
ja primeira rel
lugar em Maio

Camaradas:

Ao iniciar os
de mais uma r
Conselho Super
tà, faço-o com
ção plena de c

dar alguns Pa
no sentido da
dos objectivos
Programa e cot
mento de que, <

trabalhos do C
l.G.C. vai sair I

rnelhor estrutur
preparado para
nobre missão q
,dos nossos Pol
também sair "r
unidod e mais
;a aceitar todor
fícios que fore
rios Para lr

;ainda mais all
gio do PAIGC,
do nosso Povo

po, cada órgão deve esta-
'belecer 

Planos Por Perío-
dos de actividades
(anual, semestral, trimes-
iral ou mensal), fixando-
-se as tarefas que caberá
a cada órgão, organismo,
responsável ou mililante'

È evidente que a adoP-

ção de um tal método de
trabalho imPlica uma ac-

ção de controlo de execu-

ção das tarefas a exer-
cer-se não só em relação
aos membros do PróPrio
órgão que contr'ola, mas
também em relação aos
órgãos que lhe são subor-
dinados.

Este método de traba-
lho mais não é, afinal, do
que uma forma de aPlica-

ção do PrincíPio d-o cen-
tralismo democrático' o

oual exige que cada mem-
bro ou estrutura do Par-
tido Prqste contas do
cumprimentq das tdrefas
que lhe são confiadas'

A acção de controlo
deve também exercer-se
através do acomPanha-
mento constante, Pelos
órgãos suPerio.res, das
actividades de cada es-

trutura e, até mesmo' de

cada quadro ou militante'
Só assim será Possível
evitarem-se erros indivi-
duais ou colectivos mui-
tas vezes facilitados Pelo
isolamento ou, até mes-
mo, problemas de carác-
ter pessoal. Só assim tam-
bém será Posslvel aos
organismos com funções

É oportuno sublinhar a

grande atenção que de-

i". ."tu"er-nos as acti-

vidades no Plano inter-

nacional, tanto Para o
áàsenvotv¡mento da Pró-

;¡u vida Partidária in-

terna, como Para o re-

forco das nossas rela-

"ã"" de estado' A isso

ããtut"" a circunstância
ãipec¡ar de o Prestígio
ini"rnu"ionul do Partido

exióit oe nós uma diPlo-

rnããiu activa e caPaz de'

em cada momento' ex-

orimir correctamente a

noss" Posição face aos

problemas mundiais'

Os problemas que aca-
bámos de tratar sumaria-
mente têm, como é óbvio'
uma ligação íntima com
a questão extremamente
importante do exercício
efectivo, Pelos diversos
escalões, da função diri-
gente da sociedade que

é reconhecido ao Partido
petas nossas leis. funda-
mentais.

Forçoso é admitir que'
se a nfvel da Direcção
superior, essa função 6

noimalmente exercida,
ainda não conseguimos,
nos escalões intermédios
e na base, que o. Partido
assuma a inteira respon-
sabilidade que lhe cabe
como força dirigente da
nossa sociedade. E se é
verdade que, Por vezes'
os órgãos intermédios e

de base do Partido não

estão em condições de

cumprir cabalmente a sua

função de orientação e

controlo, não é menos cer-
to de que, muitas das ve-

- zes, são também disso
impedidos Por resistên-
cias criadas Pela incom-
preensão de que dão
mostras alguns resPonsá-
veis administrativos do

APERFEIçOAMENTO
DOS MÉTODOS
DE TRABALHO

Oueremos, antes de en-

""riJi ".t" 
introdução às

nárt"t discussóes' tecer 
-

breves considerações so-

il;iË"* aspectos da vi-

u" oritiOaria gue nos Pa-

:;.ñ ser da maior im-

cortância.' LJt" questão quo vem

or"á"up"n¿o a Direcção

ã;Ë;;iiã; é a do aPerrei-

coamento dos nossos me-

iodos de trabalho'-- 
P"ta ating¡rmos essa

tinat¡¿ãAe, um obiectivo

"ue 
deveremos fixar-nos

tãoi","rn"nte é o de.or-

o.n¡rar*ot o nosso traba-

itro de acordo com Pro-

äiã."" Previamente esta-

ËLìàci¿o's. Da base ao to-
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onflfitos

um direito em formação.
Por isso mesrno, nunca
existiram normas obriga-
tór¡as e nem unanimida-
de no que respeita à lar-
gura do Mar Territorial.

entanto, estabelece-
ram-se alguns critérios
sendo os mais antigos os
seguintes: 

_

a) alcance da voz hti-
mana; b) dois dias de via-
gem; c) fundo dado pela
sonda; d) horizonte vi-
sual; e) alcance da arti-
lharia, e f) distâncias fi-
xadas em milhas, etc.

A FORÇA DOS CANHÕES
IMPÖE O DIREITO

Dentre todos esses
critérios. o mais conheci-
do desde o século.Xvll é

do <alcance do ca-
nhão>, que foi posterior-
mente traduzido numa
distância de três milhas,
máxima distância que
atingiam os canhões des-
sa época.

Este critério foi mais
ou menos aceite por to-
dos os estados porque,
em termos de segurança,
punha-os ao abrigo das
agressöes dos outros Es-
tados. Porém, com avan-
ço da técnica da artílha-
ria, os canhões passaram
a at¡ng¡r distâncias muito
maiores, razão porqu€ se
impunha a necessidade de
se gdoptarem novos cri-
térios na evolução do Di-
reito lnternacional Marí-
timo em geral.

A primeira tentativa a
esse respeito foi feita pela
Comissão de Codificação
do Direito lnternacional
Marítimo reunida em
1930, sob o patrocínio da
Sociedade das Naçöes.

Essa Comissão tentou
levar todos os Estados a
adopt-arem um valor uni-
forme de seis milhas da
costa para a largura do
Mar Territorial.

A oposição das gran-
des potências marít¡mas,
porém, provocou o fracas-
so dessa proposta.

Na ausência de normas
¿ceites internacionalmen,
te sobre a larQura do Mar
Territorial, os Estados
passaram a fixar diferen-
tes extensöes, maiores
ou menores, conforme os
interesses a defender, e
procuravam levar os ou-
tros Estados a reconhecer
a sua pretensão.

A3sim, enquanto que
alguns Estados se limita-
vam a uma distância de
três milhas para o seu
Mar Territorial, outros fi-
xavam uma distância de
seis milhas e, em alguns
casos, até de 12 milhas.

Com o objectívo de en.

contrar uma solução uni-
forme e def initiva, a or-
ganização das Nações
Unidas promoveu a reali-
zação da I Conferência
sobre o Direito do Mar,
em 1958, em Genebra.

Apesar de não se ter
chegado, nessa Conferên-
cia, a uma conclusão cer-
ta ,quanto à distância do
Mar Territorial, um prin-
cípio ficou, contudo, con-
sagrado: a tendência de
se fixar a largura do Mar
Territorial em 6 milhas,
ficando o Estado ribeiri-
nho com o direito da ex-
ploração dos recursos
biológicos (a pesca), até
a uma distância de 12
milhas da costa.

PRINCfPIOS
NÃO-VINCULATIVOS

Da ll Conferência das
Nações Unidas, reunida
em Genebra em 1960, so-
bre o Direito do Mar, sur-
g¡u a tendênc¡a para a
aceitação da largura de
12 milhas para o Mar Ter-
ritorial.

Se de todas estas ten-
tativas de codificação do
Direito do Mar não resul-
tou nenhuma norma jurí-
dica que seja obrigatória
para todos os Estados, po-
demos contudo af irmar
que vários princípios e cri-
térios foram estabelecidos
em Genebra, s mais ou
menos respeitados pelos
Estados.. Entre eles pode-
mos destacar:

a) O critério da defi-
nição das águas interio-
res dos estados;

b) O critério da defini-
ção da <linha de base a
partir da qual se mede a
largura do Mar Territo-
rial>;

c) O da Zona Contígua
ao Mar Territorial e da
plataforma continental;

d) O princípio da pas-
sagem pacífica ou inofen-
siva; e finalmente,

e) Os critérios para de-
finir os limites lateriais
do Mar Territorial, ou se-
ja, a delimitação das fron-
teiras marítimas entre
dois Estados ribeirinhos.

Tradicionalmente, vá-
rios critérios foram adop-
tados para a delimitação
das fronteiras marítimas
entre dois Estados, sendo
de destacar o do <prolon-
gamento da linha de fron-
teiraterrestreDeoda
<perpendicularidade do
sentido geral da costa).

Estes do¡s critérios es-
tão hoje ultrapassados,
pois que a Convenção de
Genebra de 1958 estabe-
lece o seguinte critério,

(Contlnuà na págìna 6)

Justica

<rA EDIFICAçÃO DOS
NOVOS ESTADOS E O

PAPEL DO DIRE|TOD

O Direito, como fenô-
meno social, ergue-se so-
bre a base das concretas
condiçöes históricas em
que vigora, nomeadamen-
te da estrutura económica
da sociedade, de que é
produto e manifestação.

Por isso mesmo, o Di-
reito reveste-se de um ¡n-
discutível carácterde
classe, constituindo um
dos instrumentos de do-
minação da classe ou
classes dominantes, de
acordo com os interesses
gue a sua situação econó-
mica e social lhes deter-
minam.

Nos nossos países, a
função dirigente do Esta-
do e da Sociedade cabe
aos respectivos Partidos
que, interpretando os le-
gítimos anseios e interes-
ses das grandes massas
do povo trabalhador, sou-
beram conduzir com êxito
a luta contra a dominação
colonial e, uma vez con-
quistada a lndependência,
se propöem agora empre-
ender a construção de
uma sociedade mais jus-
ta, onde o poder exercido
pelas massas populares

conduza à abolição da ex-
ploração do homem pelo
homem.

Ao Direito cabe assim,
e desde logo, o ¡mportan-
te papel de garantír as
conquistas e transforma-
ções sociais já alcançadas
com o processo revolucio-
nário, bem como o de
consolidar os novos Esta-
dos saídos das lutas de
libertação nacional contra
ocolonialismoeoimpe-
rialismo..

Cabe-lhe ainda a fun-
ção de dinamizar o pro-
cesso de transformação
social, económica e polf-
tica, propondo e consa-
grando medídas de con-
teúdo avançado gue, aten-
dendo às condições con-
cretas de cada País, vão
ao encontro dos interes-
ses das massas trabalha-
doras.

A EDIFICAçÄO
DA JUSTIçA POPUTAR

Como corolário das ba-
ses fundamentais de or-
ganização sócio-econó-
mica. e política que adop-
taram desde a lndepen-
dência, todos os Estados
part¡c¡pantes f izeram já
opção clara e expressa
por uma Justiça Popular.

Da _convergência das
posiçöes básicas de cada
um quanto ao Estado, Di_
reito e Justiça, resultou
uma extensa coincídência
de soluções, quer no_.que
respeíta aos princípios
oriontadores da edif ica-
ção da Justiça popular,
quer no que se iefere a
váríos aspectos da sua
materialização.

Assim, todos os Esta-
dos participántes organi-
zam os respectivos siste-
mas judiciários, acentuan-
do nos seguintes princl-
pros:

- A justiça deve ser
¡nstrur4ento de realiza-
ção e defesa dos interes-
ses das massas popula-
res. em especial das clas-
ses trabalhadoras; As
massas populares parti-
cipa,m, de forma organi-
zada, na adminiòfracão
da Justiça; A Justiça de-
ve ser factor de eduéa-
ção e mobilização cívica
e política das massas po-
pulares; Os iuízes säo in-
dependentes no exercíc¡o
das suas funções.

Por outro lado, não
obstante, em alguns ca-
sos/ o diferente estádio
de concretização, todos
os Estados partic¡pantes
þromovem a realizaçâo
dos seguintes objectivos:

colegialidade de
todos os tribunais; elei-
ção de iuízes; tribunais
de baso compostos só de
julzes eleitos; maioria de
juízes eleitos na cornpo-
sição dos tribunais dos
restantes escalões; parti-
cipação de leigos na ad-
ministração da justiça,
em paridade com juízes
profisslonais; cobertura
de todo o território na-
cional com umà rede sa-
risfatória de d¡buna¡s po-
pulares; instituição de

um sistema unifioado d
Justiça.

Na edificação da Jul
t¡ça Popular, um pap(
importante cabe aos M
nistérios da Justiça, dr
vendo competir-lhes, n(
meadamente:

- 
Promover e dine

mizar todas as acçõe
necessárias ou adequr
das à criação, consolida
ção e deaenvolviment
de uma justiga realizad
com a part¡cipação dr
Povo e posta ao seu set
viço; Participar, act¡vr
monte. na criagão de um,
nova legalidade; Realiza
a sistematização e codi
ficação das leis e a sui
ampla e profunda divul
gação no seio das rnas
sas populares; Colabo
rar no processo da for
mação de quadroe de ni
vel básico, médio e su
perior, em Direito; Gria
as condições para garan
t¡r a ass¡stência jurldicr
a todos os cidadäos, dr
acordo com as condi
ções ntateriais de cad¡
um.

iNum sistema de Jus,
t¡ca Popular, a procura,
doria da República deve
ter como função princi,
pal a de defesa e con.
trole da legalidade, ve.
lando pelo exacto cum.
primento da lei por parte
dos organismos estata¡s
das organízações sociaís
e de massas, das entida.
des económicas, e dos
cidadãos.

A garantia do direito
de acesso aos tribunaïs
e do direito de defesa a
todas as pessoas, inde.
pendentemente da - sua
situação económica, é,
também, uma das exi-
!ê¡cias da Justiça popu-
lar.

Gsnelusoes do l.o Eneorßero dos Ministros
da'Justiça dos pa¡ses afnieanos
de expressao por.tqgure{ra (l]

No primeiro encontro dos Ministros da Jusiiça
de Angota, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique
e São -[omé e Príncipe, realizado em Luanda, de ig
a 24 do passado mês de.Fevereiro, importantes medi-
das foram tomadas no sentido de se fazer da justiça,-nos 

cinco países africanos, uma instituição demociá-
tica e popular, na mais ampla acepção destes termos.
Devido à importância deste e¡-ìcontro, cujo acto de
encerramento foi presidido pelo primeiro dirigente da
República Popular de Angola e do MpLA 

- 
partido

do Trabalho, o camarada dr. Agostinho Neto, publi-
camos neste número, a primeira parte das conclusöes
dele extraldas.

O nosso país esteve representado neste enContro
por uma delegação do Comissariado de Estado da
Justiça, chefiada pelo dr. João Cruz pinto, procura_
dor-geral da República.

Terça-fàira, 2O de Março dø lg79 
- 
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Desporto

Basquelebol femenino' da Gulné.Bissruflffi
no torneio da "Zona 2t' cm (onaklym

tra
17. lornrda do Ìlacion¿il de Fuhbel
Balatá e Estrela ìlegra em evidência

Ao fazermos um balan-
ço da 17.z jornada, a 2l
da segunda volta do na-
cional de futebol, saltam-
-nos à vista doís resulta-
dos substanciais: o do
Bafata (5-3 ) sobre a
UDIB, e o da Estrela Ne-
qra de Bolama (6-2) sobre
o Ténis Clube. O Benfica,
por sua vez, permanece no
,comando ao somar mais
dois pontos em Tombali,
com (2-1 ) sobre o despor-
t¡vo local. Segue na tabela
<Os Balantas> de Mansoa,
com menos um ponto. Es_
ta equipa ganhou em casa
ao Desportivo'de Buba,
por duas bolas a zero.

O nosso <tomba-gigan-
tes), a ¡evelação da épo-
ca, o Desportivo de Can-
tchungo, perdeu na jorna-
da finda frente ao despor-
tivo de Farim, por uma
bola sem resposta. por
outro lado, o Sporting
ganhou ao Bula por 2-O,
em Bissau; o Ajuda Sport
perdeu com o Desportivo

n f. '
öenltca

O Benfica acabou de
fazer a sua quarta mudan-

ça de técnico nesta época.
Destavezéotreinador
Tonecas Parente que,
após cerca de dois meses
ao serviço deste clube,
teve que se deslocar na
semana passada a Portu-
gal, em serviçe dos Arma-
zéns do P.ovo. onde rece-
berá um estágio de repa-
ração de máquinas de
contabilidade, com dura-

de Gabú por (1-2); e as
FARP foram ganhar a Bis-
sorã por 2-O ao Atlético
local.

Na 2.e jornada da pri-
meira volta corresponden-
te a esta, tinham-se veri-
fícado os seguintes resul-

tados: FARP, 2-Bissor
1; ' Ténis, 3-Bolama,
Benf ica, 4-Tombali,
Cantchungo, 0-Farim,
Bula, 1-Sporting, 4; Udi
O-Bafatá. l; Gabú, O-Aj
da Sport, O; e Buba,
-Balantas, 4.

Tabela clas¡ificatira
J V E DGMGS P

As selecções nacionais
de basquetebol feminino
da zona-2; Cabo Verde
(ainda em dúvida devido
à reestruturação do seu
desporto), Mauritâ-
nia, Gâmbia, Guiné-Bis-
sau, Mali, Senegal e Gui-
né,'reunir-se-ão em Co-
nakry,.num torneio
internacional para apura-
mento da equipa campeã
da nossa zona desportiva.

A nossa selecção se-
guiu ontem, de manhã,
para o país vizinho. Os
jogos' iniciam-se h o j e,
conforme o sorteio efec-
tuado numa reunião reali-
zada no Estádio 28 de Se-
tembro, cujo resultado
desconhecemos ainda.

Esta é primeira vez que
'as nossas jovens basque-
tebol ¡stas partic¡pam, num
encontro desta natureza.
Apesar da importância do
encontro, as selecciona-
das tiveram 10 dias de

0 mar e o $eu direits
{Contlnu¡glo da¡ Contralsl

llova mudarça de truinador

17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17
17

ção de dois meses. Numa

reunião entre dfuigentes e
jogadores do clube, deci-
diu-se que a equipa de fu-
tebol ficará, sob orienta-
ção de um antigo atleta e
dirigente do clube, Pláci-
do Évora, tendo este co-
mo auxiliares, o capitão
da equipa, Niná, e o sub-
-capitãe Agostinho.

Antes da sua part¡da
para Portugal, o técnico
Tonecas Parente garantiu-

25
24
21
21
20
20
20
r8
18
15
15-
14
12
t0
10
I

-nos numa breve declare

ção que <o Benfica est
bem entregue, visto qu
Plácido é um bom conhr
cedolda matéria>. pc
outro lado, Tonecas p¿

rente manifestou toda
sua confiança no que di
respeito à moral e boa tér
nica forjadas até agora,
afirmou que, se continua
rem a trabalhar assim
(de certeza que, no fim di
época, haverá alegria part
todos>.

A selecaåo Naclonal de basquetebot, de pé: lrene, Ana carvatho, Romy, Tlna (cap.l, Usdá-
-lia, Domingas e Júlia. Em baixo: Garol, Nonô. Neidínha, Lurdes pimentel e Fátima

BENFICA ..
Balantas . ..
.Cantchungo
Sporting ...
Bafatá... ..
Farim ... ..,
FARP ... .,.
udib ... ...
Bula ...
Bolama
Gabú ... ...
Tombali
Ténis 'Clube

Bissorã
Ajuda Sport
Buba ... ...

17
11
16
17
25
19
19
27
26
37
29
26
38
45
35
45

40
29
24
28
30
19
26
31
30
36
21
29
26
38
2A
28

12 14
10 4 3
935
854
926
845
926
7 4 6
827
638
557
629
5 210
4 211
3 410
4112

treinos, que se podem já se conhecem há muito.
classificar <de emergên- o problema fundamental,
cia>. Só foi possível reu- ã " ;;ii¿;, d:evido a difi_nir as seteccionadul, ãuioàì" ãîe t¡ve em reu_das duas únicas 

. 
equi- ;; ;-.;i;iu" das duaspas existentes no país, em ;;rþ;". ñ; enranto, acho

9 ,qi". de treing {e.con- ;;; -J;;;;", 
uma boa

JUnIO, O que pocte tniluen- -'.-_- _ _.--- -=::'::" apresentaÇão, apesar, decrar na otspostçao tacttca _', _ _ __, i -.
da equipa n""¡onul.-ää"nl T:"j^"lL:..":r o nível das

tudo, reina no coniunto oulras equlpas'

um bom espírito de cäma- - 1. nos:a caravana des-

:1îå3"[,:,.i,ì"åo'"'.'"'i;-ii'':i'"å.":"1!i'ioåi,
zer uma boa risura "; ;- jå:'.1",X?jtiL.,ili;#i:
pita.l guineense.

Numa das sessões de åilij'iffi: 
t"'üT"J;iåi

treino, que se realizou lho; do B.N.G.. Fátima e
no ringue da Amura, abor- Lisdália.

dámos o treinador cubano
José Luiz Gomes q"ã-"ã" ^^.î-^ 

acompanhar esta

falou das possibiiidades :::l1j:trocaram-se os

desta nossa 
"quip.'-ïã :î41:9"-Pedro Ramos,

equipa reina boa o'Åpo.i 1'jl,s:lti,9:s FARP, e

ção.'por isso, no oorñin¡o :1:'::,,?¡t?' mèmbro do

de camarad.g"r náo"h"- S::::lf^"^ superíor dos

ve rá q ua i s q r"i p' o n i"-räl, 3rit"i:T:t 
"orr'r"t';:ff 

, 

j3
porque as seleccionadas para o próximo día 30.

aliás adoptado pela No-
ruega e Finlândia no seu
tratado sobre este assun-
lo, assinado em 1924:

<.Ouando as coshs de
dois Estados estão frente
a frente ou são limítrofes,
nenhum dos estados tem
o direito, salvo acordo em
contrár¡o enÛe eles, de
estender o seu mar terri-
torial para além da linha
mediana em que todos os
pontos são equidistantes
dos pontos mais próximos
das linhas de base a par-
tir das quais é medida a
largura do mar territorial
em cada um dos Estados,
Fstas disposições não
gão, no entanto, aplícá-
veis nos casos em que,
ou por motivos históricos
ou por outras circunstân-
cias especiais, se torne
necessário delimitar o
mar territorial dos dois

estados de maneira dife-
rente da preconizadal,

Este critério, aceite pe-
ia generalid¿ds des Esta-
dos, viria a ser confirma-
do pela lll Conferência
das Naçöes Unidas sobre
o Direito do Mar, e incluf-
do no Texto Composto
adoptado na sua sexta
sessão, em Julho de
1977, em Nova York.

II PARTE

- 
A IMPORTÂNCIA

ECONÓMICA DOS
MARES

O Mar, que começou
por assustar os homens
devido à sua vastidão, de-
pois de utilizado como
meio de comunicação,
pouco a pouco se foi
transformando num ele-
mento importantíssimo
para a vida do Homem so-
bre a terra. Essa impor-

tância foi aumentando à

medida que foram sendo
conhecidas as imensas ri-
quezas, tanto biológícas
como minerais, que o mar
encerra.

RECURSOS
BIOLóGICOS
DOS MARES

De alguns anos para cá)
os mares passaram a
constituir, cada vez mais,
a príncipal fonte de pro-
teínas para a alimentação
dos povos do mundo in-
teiro.

A carência alimentar
conjugada com o aumen-
to incessante da popula-
ção mundial impulsiona-
ram o desenvolvimento
das actividades piscató-
rias em todos os pafses
do mundo. Há populações
que vivem quase que ex-
clusivamente das pescasl

Por todas estas razões,

muitos países se dedica-
ram ao estudo e inveSti-
gações científ ícas orien-
tadas no sentido do me-
lhor conhecimento das
espécies biológica dos
mares, da quantidade e
qualidade das reservas
que constituem os recur-
sos v¡vos das diferentes
áreas do mundo,

As grandes potênc¡as
marftimas, à frente das
quais os EUA e o Japão,
f izeram grandes investi-
mentos no domínio das
pescas; com a construção
de baròos de grande ca-
lado e grande autonomia.

Dispondo de tecnologia
avançada, aperfeiçoaram
os métodos da pesca e a
capacidade das redes, au-
mentando enormemente o
seu poder de captura. Uti-
lizando a conservação pe-
lo frio, ínstalaram em bar-
cos autênticas fábricas

complexas de transforma_
ção de peixe.

Assim, estavam pron-
tos a alargar, e efectiva-
mente alargaram, a sua
act¡vidade piscatória a
áreas diferentes e muito
distantes dos seus pafses.

Após a descoberta da
utilização industrial das
algas, o consequente de-
senvolvimento acelerado
da tecnologia da pesca le-

vou à adopção, pelos paí-
ses imperialistas, de ver-
dadeíras fábricas de cap-
tura de pescado, com a
aplicação do chamado
<método de sucçãol. Com
este método, nem as
crias, nem mesmo as at-
gas marinhas (plantas que
servem parc a alimenta-
Ção dos peixes), escapam
à rapacidade dessas po-
tências.

Toço de
dos cqm

Africq
peões

BR_AZZAVILLE 
- 

A equipa campeã de futebol
do Congo o <Etoile du Congo> venceu na passada 6.e
fgira, em Brazzaville,6 clube gabonês <FC 105>, por
2 bolas a zeto, no jogo que contava para os oitavos
de final da taça dos clubes campeöes. O embate da
segunda mão terá lugar em Libreville, no próximo dia
1 de Abril.

Páglna 6 NÔ PINTCHA Tørça-feira, 2O de Marça de 1979



AAfricoeomuncio

Yemens:

Norrnolizóçõo
dos reloções

BAGDAD 18 
- 

Os chefes
de estado-niaior dos dois Yé-
mens aceitaram anteontem
concluir a retirada das suas
tropas dos dois iados da fron-
teira antes de 23 de Março,
data in!cialmente fixada.

A agência iraquiana de in-

formação anunciou que €sta

acordo loi ¡ealiza.do no flnal
de uma reunião dos dois res-
ponsáveis mil¡tares em Aden
(Yémen do Sul), na Preseiìça
do general lbrahim Mahmoud
Vounes, pres¡dente do comité
cle controle da Liga Árabe.

A agência indicou ainda
que o chefe de estado-maior
de Sanaa (Yémen d,o Norte),
coronel Ali Saleh Cheiba, foi
recebido no domingo Pelo che
fe de Estado sul- Yemen¡ta,
Abdol Fattah lsmail, com quem
discutiu os meios de reforçar
as relações inter-Yemenitas, a

fim de realizar a unidade'

Por outro lado, soube-se
que reoomeçou a l:gação aé-
rea entre Aden e Sanaa, Que
fora suspensa há {rês sema-
nas, no ¡ñício das hostilidades
entre os dois Pafses.

<A solução do conflito in-
ter-yemenita reside na realiza-
ção da unidade dos dois Paí-
ses na base das resoluções da
cimeira árabe do Cairo -de

1972\>- declarou o presi-
dente sul-yemenita, Abd€¡ Fat-
tah lsma ¡ l, numa entrevista
concedida aó semanário liba-
nês aAl-Hou;'riyau,

Declarando-se pron:o Para
iniciar negociações sobre a

unidade dos dois Yémens,
lsmail espera que a Próxima
cimeira no Kowe¡t seja <o pri-
meiro passo para a unidade
do Yémen>. (FP)

Af rico Au stro I

ONU debqte qg
recolher obrigotório

ressões
em todq

tado-maior angolano, as-
sinado pelo comandante
David Moisés. precísou
que três soldados ango-
lanos morreram, e 14 ti-
caram feridos durante
este ataque.

Os dirigentes de Pre-
tória e de Salisbúria in-
tensif icaram as agres-

söes contra os países vi-
zinhos. No espaço de
uma semana, do final de
Fevereiro ao princípio de
Março, os agressores
bombardearam intensa-
mente instalações e cam-
pos de refugiados rode-
sianos e namibianos em

t

lart, em 1964. O novo
mandatário, juntamente
com o vice-presidente'
Aureliano Chaves, rece-
beu os atributos do man-
do das mãos do chefe de
Estado cessante, general
Ernesto Geisel, em ceri-.
mónia realizada na sede
do governo, em Brasília.

A' transmissão de po-
deres foi feita na presen-
ça de mais de cem repre-
sentantes de naçöes es-
trangeiras e autoridades
brasileiras.

No momento da inves-
tidura,, o país está, po-
rém, conturbado por gre-
ves sérias, que reflectem
os- problemas económi-
cos e sociais que o novo
chefe de Estado enfren-
tarâ.
' Na importante cintura
industrial de São Paulo,
mais de 200 rriil meta-

sul-qfriconos
q Rodésiq

CHISSANO
VAI A PORTUGAL

Joaquim Chissano, mi-
nistro dos Negócios Es'.
trangeiros de Moçambi-
que, visitará Portugal a¡n-
da este ano. em data a
marcar oportunamente.
Esta visita corresponde a
um convite que lhe foi
sndereçado por seu homó-
logo português, e que foi
transm¡tido pedsoalmente
pelo rebpectivo secretário
cie Estado, ,Paulo Ennes.

Ennes esteve recente-
mente em Maputo, onde
teve umá reunião com
Chissano, tendo n'ela sido
analisados'problemas li-
gados às relações entre
os dois países.

PRÉMIO PARA
A CAMARADA
ANDRÉE TOURÉ

CONAKRY - 
O pré-

mio internacional <Sim-

bal, para a emancipação

da mulher no mundo, foi

atribuído este ano à ca.

marada Andrée Touré, es.

posa do presidente da Ro
pública da Guiné. Este

prémio, instituído pelc

jornal italiano <Courriel

African>, foi-lhe entregu(

durante uma cerimóni¡

realizada na semana pas

sada, no palácio do Povo

em Conakry.- (FP)

GHANA:
:JQRNAL CRITICA
DECISÃO DO GOVERN(

ACCRA-Ojornal ga

nense <Daily Graphicl

órgão do Estado, concl!
nou a decisão governa

mental de conceder ao

partidos políticos do paí

um crédito de dois mi

lhões de acedisl, a fln
de comprarem cem vel

culos para a campanh

eleitoral. <Como é que ,

governo pode ser tão d€

sumanoD, escreveu ur

dos colaboradores do jor

nal, precisando que s

trata da importação . d

cem <PeugeotD 50¿

<quando o país-deve faze

face a uma escassez d

artigos de primeira neces

siclader. - 
(FP)

G¡SCARD D'ESTAING
NA URSS

MOSCOVO - 
O prt

sidente Valery Giscar

D'Estaing da França, vis

tará a União Soviética n

dia 29 do corrànte, a cot

vite de Leonide Brejno

secretário-geral do PCU

e presidente do Soviel

Supremo da URSS. (Tast

Face a esta escalada
da guerra, que atingiu a
dimensão de uma verda-
deira invasão, o estgdo-
-maior das FAPLA (For-
ças Armadas Populares
de Libertação de Angola)
exortou no sábado o po-
vo angolano a preparar-
-se para (uma batalha
campal contra o agressor
imperialísta>. Um bom-
bardeiro dos racistas de
Pretória foi abatido pe-
las FAPLA no dia 14 do
corrente, quando bom-
bardeava a aldeia de
Duediva, na província
meridional do Cunene.

Um comunicado do es-

O general João Bap-
tista de Figueíredo, de 60
anos de idade, é, desde
quinta-feira passada, o
quinto general que ascen-
de à presidência do Bra-
sil desde o golpe militar
que derrubou o sistema
constitucional João Gou-

economrcos e soclols
B rosll novo presidente enfrento problemgs

!\IOVA YORK 
- 

Q Qs¡selho de Segurança da
ONU enconfra-se reunido desde ontem de manhã,
para examinar a situação criada na Africa Austral
após os ataques aéreos lançados pela'aviação sul-
-afnicana contra Angola. z '

Angola, em Moçambique
e na Zâmbia.

Dez dias dePois, os
<Mirages> sul-africanos e
os helicópteros <<Puma>

largaram a sua carga
mortal sobre cidades e
aldeías de Angola e da
Zâmbia, e os bandidos de
lan Smith bombardearam
os campos de refugiados
na provfncia moçambi-
cana de Gaza.

Räcorrendo ao terror e
à agressão, os racistas
de Pretória querem com-
prometer o processo de
independência da Namf-
biaeaniquilaraSWAPO,
movimento de libertação
da Namíbia.

Por seu lado, o regi-
me de Smith já declarou
o recolher obrigatório
nas regiões industriais
de Salisbúria. Todas as

pessoas detidas entre as
sete horas da noite e as
cinco da manhã sem sal-
vo-conduto serão fuzila-
das no local.

O chamado governo
provisório rodesiano deci-
diu também mobilizar to-
dos,os homens de 50 a
59 anos de i dade que
moram na zona urbana.
Os novos recrutas serão
integrados na reserva da
poiícia rural ou da polí-
cia urbana.

Estas medidas são
uma prova do fracasso
das tentativas do regime
rodesiano para estab¡l¡-
zar a sua situação com
ajuda do <<regulamento
interno>, de forçar a
Frente Patriótica do Zim-
babwé a depôr as armas.

- 
(Tass)

As paralisações efectua-
das apesar da proibição,
têm sido numerosas a
partir de 1978.

Figueiredo encontra-se,
pois, ante uma <bola de
neveD de conf litos que
pode alterar o seu pro-
jectado esquema econó-
mico, baseado no con-
trolo da inflação que, em
1978, at¡ng¡u os 42 por
cento. A <muralha para
conter a bola de neve>
seria o retorno à proibi-
ção de greve, mas este
esguema. tampouco se
enquadra no seu progra-
ma de governo tendente
a conseguir <<uma melhor
distribuição de riqueza e
uma abertura polítical,
que fracassaria, caso,
atrávés da força, se- ten-
tasse conler as greves.

RELAçöES
BRASIL/AFRICA

A importância das rela-
ções entre o Brasil e a
África foi sublinhada na
quinta-feira em Brasília
pelo novo presidenle do
Brasil, general João Bap-
tista de Figueiredo, no
seu discurso de investi-
dura.

Salientou, nomeada-
rnente, (com uma satisfa-
ção especial, a presença
de representantes de na-
ções africanas què bem
recentemente se tornaram
independentes>. lnsistiu ,

no <significado histórico
do facto> que reflecte a
importâncía das relaçöês
entre o Brasil e a Africa..
relaçöes <cujas perspec-
tivas são tão vastas como
entrelaçadas nas nossas
raízes étnícas, I ingüfsticas
e culturaisl.

aa

Grenodo: eleÍções dentro

de quatro meses

lúrgicos entraram, ontem'
na sua segunda semana
de greve, 

- 
s6¡sids¡¿d¿

ileçlal pelo Tribunal do
Trabalho 

- 
re¡v¡nd¡can-

do melhores salários, o
mesmo acontecendo com
82 mil professores nas
escolas oficiais do Esta-
do do Rio de Janeiro.

As greves, que foram
proibidas em 1964,
aquando da tomada do
poder pelos militares,
tornaram-se o tema. do
dia-a-dia nos jorna¡s, na
rádio e na televisão, que
apoiados, pela . liberdade
de imprensa, não hesitam
em revelar o desconten-
tamento dos trabalhado-
res, gue também recebe-
ram o apbio da lgreja que
se manifestou através' de
um pastoral lido no do-
mingo nas igreias da ar-
quidiocese de São Paulo.

SAINT GEORGE (Grenada)

-A 
calma é total em Grena-

da, após o golpe de Estado
de terça-feira passada. Se-
gundo sublinhava ontem, uma

fonte oficial, em Saint George,
capital da ilha, umas das
principai5 preocupaçôes do

novo governo é a questão do
seu reconhecimento pelos Es-

tados Unidos, Grã-Bretanha e

Canadá.

As novas autoridades de

Grenada começaram uma cam--

.panha discreta mas insistente
com vista ao seu reconheci-

mento Por ostas três Potôn-
cias.

Em mèios próximos do go-

verno, dá-se grande atenção

às informaçöes segundo 8s

quais o antigo Primeiro-minis-
tro, Eric GairY-que se en-

contra nos Estados unidos'
onde chegara 24 horas antes

do golpe de Estado
seus partidários, realizam uma

campanha inrernacional con-
tra o rogime de Maurice Bís-

hop, teniando, nomeadamente,

obte¡- uma intervenç{o militar
contra as novas autoridades
de Grenada. Esta informação
foi confirmada Por um Porta-
-voz do Deparlamento de Es-

tado amoricano, que acrescen-

tou, no pntanto, que de mo-

mento, o seu departamento

não respondeu ao pedido,
po¡s estuda ainda a situação.' 

r<Toda e qualquer ajuda ex-

terna. ao regime deposto será

considerada uma interferência
intolerável nos as$untos inter.-

nos) ,do país, declaiou Mau-

rice B.shop, dirigente do novo
governo de Grenada. que anun-

ciou que vai Pedir aos Esta'
dos Unidos a extradição do

primeiro-ministro deposto.

Blshop denunci'ou ainda as

ligações miìitares e eeonómi-
cas que o regime de Eric GairY

mantinha com a Junta Militar
chilena e com o governo ra-

cista da Africa do Sul.

O ncvo governo de Salnt
George's conta organizar elei-

çöes gedais dentro de quatro
meses, O Primeiro-mlnl¡;tro.
está convencido que só as

eleições podem Persuadir os

governos estrangeiros de que

o povo deste Paf5 aestá fati-
gado de Er'c UatrY e da sua

longã lista de danosr.

Bishcp pediu, Por outro la-

do, ao povo de Grenada, Para

apoiar as novas autoridades
no poder.

nTomamos o poder para as-

segurar a todo o povo o ern-
prego, a alimen.ação, a habi-

tação e a assistência médica,

sublin'hou. (FP, Tass)

Gongo celebrou
o 2.o anlversarlo da mortc
de l{?Gouabl

BRAZAVIILE, 19 
- 

O
segundo aniversário do as-
sassinato do comandante
Marien N'Gouabi (18 de
Ma:ço de 1977) foi co-
memorado anteontem em
todo o Congo, sob o lema
da cprodução e da refle-
xãoD.

Na capital congolesa,
todos os trabalhadores do
sector público e privàdo
fo:am trabalhar de ma-
nhã, assim como os alu-
nos e estudantes.

ao faclo de os congo-
leses trabalharem este do-
mingo. escreveu a Agên-
cia Congolesa de lnforma-
ção, coaduna-"" 

"oa 
o 

"a-pfrito do dia 18 de Mar-

. ço>, baptizado no Congo

aDia do Sacriffcio Supre'
moD.

O coronel Denis Sassou
N'Guesèo, presidente do
Comité Preparatório do
tercei-o congresso extra-
ordinário do partido, Pre-
sidiu a tarde à cerimónia
de deposição'de uma co-
roa de flores no trlmulo do
comándante N'Gouabi, no
museu cMarien N'Gouabh.
Assistiram a esta cerimó-
nia o corpo diplomático,
os membros do comitó
cent:al e a viúva do fale-
cido presidente, Celine
N'Gouabi. Uma salva de
21 tiros de canhão fol
disparada, seguida de um
mlnuto de silêncio.
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O mundo

lenbe Lenlne vleita llroiecto dc abasteG¡nento
de água no 8uI

FAO recomendc¡
o crioçõo de reservor
olimentqres mundioisO Comissário de Esta-

do dos Recursos Naturais,
camarada Samba Lamine
Man6, visitou na pasûada
quinta-feira, em Buba,
fôgião de Tombali, o cen-
tro do projecto de abaste-'
cimento de água ao Sul
do pafs. O referido pro-
iecto, com duração de
cinco anos, ó financiado
pelo governo holandås
num totsl de 15 milhõe¡
de florins (cerca dø 247
milhöes e 50O mil pesosl,
e comprgende a criação
das infraestruturas indis-
pensáveis ao seu arran-
quoeoabastecimentode
água às regiões de Buba,
Tombali, Bolama e a
cidade de Bafatá, com I
abertura de ¿1O0 furos de
água equipados com bom-
bas, nas tabancas, e a
congtrução de instalações
sanltárias (latrinas, esgo-
tos, ontro outras).' 

Acompanhado peto Pre-
sidente do Comitó de Es-
tado da Região camarada
ouemo Mané, e outros
responsáveis regionais
e tócnicos daquele dePar-
tam€nto, o Comissário
Samba Lamine Mané in-
teirou-se do andamento
dos trabalhos o das Prin-
cipais dificuldades que s3

Re¡po¡ta
engol,ana

.: - cont. da Páç¡. l

safdo caraq aos seus 8u-

, tores. Um bombardeiro
sul-africano foi abatido' pnlas Forças PoPulares
de Libertação de Angola,
quando a aviação de Pre-

. tória atacava a Povoação
de Doediva. Segundo um

' comunicado do Estado-
' -maior general das F.A.

P.L.A, publicado na sex-
ta-te¡r8, em Luanda, trôs
soldailos angolanos fo-

' ram mortos a quatorze
ferldos durante esta
agressão. O comunicado' 
reaflrma que face a esta
¡escalada da guerra, que
atinglu a dimensão de
uma verdadeira invasão,
o estado-maior general
oxortouoPovoaPrepa-
rar-ss para suma batalha
renhlda contra o agres-
eor lmperlalistar.
' Por outro lado, o des'
respeito. por parte dos
racistas, da integridade
territorlal dos Pafses vi-
zlnho¡, levou estes a ro
lorçarem as suas estra-
tóglas defensivas. Ê as-

. sim que pode ser oncara-
da a viagem relåmPago
do eËldclt S¡rrr¡
Machel de Moçambique,
ontem de manhã a
Nrmpula, no norte do
plfr, prru conversaçóes
qom o presidente tsnzt-
n I ¡no Julius Nyererc.
(FPI

colocam aos cerca de 5O
.trabalhadores do projecto,
apoiado por seis coope-
rantes holandeses. O rEs-
ponsável pela parte gui-
neense, camarada José
Lopes poria o camarada
Comissário perante a ne-
cessidade de equipar me-
lhor a oficina local, o que
permitirá cobir as neces-
sidades do centro e wi-
tar a importação de cer-
tas p€ças do exterior, ca-
pazes de serem fabrica-
das no próprlo cgrìtro.

Existe um projecto
piloto de guatro meses
para a abertura de 30
furos executados com
sondas e equipados com
bombaas manuais. Até
€ste momento já foram
feitos seis furo.s à má-
qu ina e outros ta nto s

por processos manuais.
A principal dificuldade
relaciona-se com a dureza
do terreno, gue. muitas
vezes origina a deterio-
raçâo das máquinas. Por
isso, estâo a ser aprovei-
tadas as experiências
locais para a abertura
de poços.

Paralelamente, está a
ser desenvolvido um pro-
grama de activação so-
cial, ¡unto das popula-
ções, levado a cabo por

(Continuação da 1.t pag.)

moço em honra do Pre-

sidente Luiz Cabral.
Na sua intervenção. O

camarada Presidente Luiz
Cabral após situar que,
apesar da distância que
separa os nossos palses,
os nossos povos estão
próximos na similitude
dos sentimentos qus os
animam. Saudou a comu-
nidade como o resultado
duma convergência de
esforços dos povos 'èu-
ropsus, na procura da es-
tabilidade, para um me-
lhor equilfbrio económico
e financeiro, o progresso,
apazeafelicidade,ea
procura da solução dos
grandes problemas qu6
proocupam a Humanida-
de.

O VALOR DA UNIDADE

¡Foi na procura da uni-
dade, e é procura da uni-
dade Guiné Cabo Verdc.
que a CEE e nos podemos
avaliar a importåncia pa-
ra os Fovos da busca da
unidader, diria ainda'Luiz Cabral mais a frente,
o camarada Luiz Cabral,
defineria a nossa estraté-
gia de desenvolvimento,
situando a agricultura co-
mo factor pr¡or¡tár¡o e o
soctor económico mais
YsStO gJo agrupa a grsn-
de maloria das nossas
populações.

rÊ no quadro desta es-
tratógia, diria Luiz Cabral,

trabalhadores destacados
para o efeito.

O plano, segundo ex-
plicaçöes dos responsá-
veis locais visa sensibili-
zar as populações para a
necessidade de utilizarem
a água das bombas em
vez da dos poços ou nas-
centes, como ató aqui

vem sendo hábito. A ço-
m itiva visitou igua lrq ente

a horta do centro, uma
experiência que irá ser
desenvolvida junto das
populãções para um me-
lhor aproveitamento das
águas dos poço5 e nas-
centes.

ROMA 19 
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cons-
tituição de reservas ali-
mentares mundiais ré ur-
gêñtel, declarou ontem
em Roma, Eduardo Saou-
ma, d¡rector-geral da FAO
(Organização das Nações
Unidas para a Alimenta-
ção e Agricultura) quo
propôs um plano para se-
gurança alimentar.

cUma repetição da cri-
se alimentar mundial de
1972-73 continua possf-
vel enquanto os armaze-
namentos actuais de ce-
reais não forem obiecto
db coordenação interna-
clonalr, sublinhou Saou-
ma, considerando que as
medidas tomadas até ago-
ra para a s€gurança ali-
mentar são perigosamen-
te insuficientesr.

Para preencher o vazio
deixado neste domínio pe-
la interrupção a 14 de Fe-
vereiro passado, das ne-
gociações de Genebra
para um novo acordo so-
bre o trigo, Saouma pro-
Pôs um plano de cinco
pontos.

Este plano retoma as
recomendações do (enga-
jarnento internacional èo-

veita esta sua destocação
a Europa para fazer visi-
tas de trabalho a diversos
pqfses da CEE. Assim de-
pois da visita oficial à se-
cie da Comunidade, de 14
a 16, Luiz Cabrat ficou
mais dois dias na Bélgi-
ca, tendo -se a vistado
com o rei Baldufno com
o ministro dos Negócios
Esrangeiros, Henri Simo-
net I vár¡os outros mem-
bros do governo betga.
Ainda na capital belga, o
camarada Presidente Luiz
Cabral recebeu alguns
amigos do nosso povo e
Partido e membros de or-
ganismos não-governa-
menta¡s.

. Da Bélgica o presiden-
te Luiz Cabral seguiu ¡6
domingo de automóvel
para a Holanda, no do-
mingo, onde permangncou
dois dias. Ontem, a comi-
tiva presidencial teve uma
sessão de trabalho com
os ministros holandês dos
Negócios E5trangeiros, da
Cooperação e do Desen-
volvimento.

Na tard6. de domingo,
Luiz Cabral recebeu o co-
mitó de apoio ao PAIGC.
formado por imigrante,
guineenses e caboverdia-
nos naquele pafs, tendo
em seguida trocada im-
pressöes com organismog
não-gvernamsntals. . On-
tem à tarde, o Presidente
Luiz Cabral foi obsequia-
do com um elmoço ofe-

bre a segurança alimen-
tar mundialr assinado em
1974.

- 
Todos os paises de-

verão adoptar políticas
nacionais de armazena-
mento de cereais. As re-
servas deverão ser utili-
zadas por razões de se-
gurança alimentar e não
com objectivos comerci-
ais.

- 
b Comité da FAO so-

bre a segurança alimentar
fnundial definirá as regras
a seguir para a libertação
ldesses art¡gos de reserva,
que serão utilizados em
casos de más colheitas,
de catástrofes naturais,
ou para permitir aos paf-
s€s.€m vias de desenvoJ-
V¡mento assegurarem as
suas importaçöes alimen-
tarss a preços razoáveis.

- Os países fornece-
dores de alimentos são
convidados a aumentar as
suas aiudas alimentares
para atingir um milhão de
toneladas por ano objecti_
vo 

- 
jamais atingido 

-fixado pela conferência
mundial da alimentação
de 1974.

recido pela rainha Julia-
na e pelo princíps Bernar-
do.

Dos Palses Baixos, o
camarada presidente se-
gue para Noruega onde
chega hoje e para Suécia.
A última etapa da sua vi_
s¡ta â Europa será a Fran-
ça. Na viagem de regres-
so, o camarada Luiz Ca-bral escalará ainda na
Argélia, devendo regros-
sar ao nosso f¡afs no dia
29.

Na sua viagem para a- Europa, o Secretário-Ge-
ral adjunto do PAtGC,
Luiz Cabral fez uma esca-
la técnica nas ilhas de
Canárias (e não na Mau-
ritânia, como informamos
na nossa edição anterior).
Camarada Presidente per-
noitou em Lisboa, onde
foi recebido no aeroporto
da Portela, pelo Presidgn-
te da República Portugue-
sa, general Ramalho Ea-
nos s pelo ministro dos
Negócios. Estrangeiros
portuguås dr. Freitas
Cruz.

Depois de um ¡antar
fntimo entre dois chefes
dc Estado, houve troca de
impressões sobre assun-'tos Quo lnteressam ao3
dois pafses, particular-
monte sobre o desenvol-
vlmento de certas formas
cie cooperação enc¡radas
nas últimas conversações
durante a visit¿ de Bama-
lho Eanes a Guinó-Bissau.

Vietnom: conÌinuo
o mob¡lizoçõo gerol

Luiz Cabral

HONG KONG O
Vietnam apelou ontem a
naçãoapræsoguirasua
mobilização geral para
laze¡ face ràs novas
ameaças de aventuras mí-
litares chinesas para ane-
xar o Víetnaml, anuniiou
um comunicado do Mi-
nistério vietnamita da De-
fesa:

Por outro lado, o
Vietnam reafirma a sua
posição quanto a even-
tuais conversações com a
China. (As conversações
com a parte chinesa po-
derão começar uma sema-
na após a retirada com-
pleta das tropas chinesas

que o nosso governo s€
prerocupa no melhoramen-
to progressivo das coridi-
ções económicas e soc¡-
ais para uma vida melhor,
sobretudo para as classes
mais desfavorecidas.'ó
dentro deste contexto que
nós agimos>..

Seguidamente, o cama-
rada Presidente Lu¡z Ca-
bral, frisaria que para al-
cançarmos tal objectivo
não podemos ficar isola-
tlos, bem p€lo contrário,
isso faz-nos viver e cola-
borar com os outros po-
vos do mundo.

É dentro desta linha
quo a Guinó-Bissau julga
ser ¡mportante e funda-
mental a cooperação com
a Europa e o reforço dos
laços entre os nossos dois
continentes em todos os
domfnios, Luiz Cabral
ilustraria esta sua afirma-
ção, salientando as rela-
çöes de amizade e coope-
ração com Portugsl.

rÉ na linha desta poll-
tica gue nós aderimos à
primeira Convenção de
Lomé e na participação
com os nossos irmâos ACp
nas renegoiiações desta con-
vençâo a CEE, com vista
ao estabelecimento duma se-
gunda convenção melhorada,
em consequência da nossa
experiência comumD.

Afirmaria ainda que no
quadro da Convenção de
Lomé nós estamos esfôr-
çar-nos por dernonstrar I
nossa capacidade de ini-
ciativa e a nossa vontade

para lá da fronteira esta-
belecida historicamente,
e que as duas partes se
comprometeram a respei_
tar, declarou pham Van
Dong, Primeiro-ministro
da RSV.,

aEstas conversações,
afirmou ele numa entre-
vista ao correspondente
da agância Francs Presse,
têm por objectivo resolver
os problemas rispeitantes
aos dois pafses, na base
do respeito mútuo da in-
dependôncia e da sobera-
nia nacionais e da inte-
gridade territórial de cada
pals. (FP. Tass)

em colaborar, para quo se
alcance as bases sólidas
de cooperação entre os
pafses dos ACP e a Eu-
opa dos nove.

No que concerno a
criação de uma nova .or-
dem económica interna-
cional, o camarada presi-
dente Luiz Cabral diria
que o sÉ¡u aparecimento
deveria ajudar a Humani_
dadeàencontrarapaz,
a ju stiça, o progresso, a

compreensão, a amizade
e a França cooperação
entre povos e palses na
medida das suas capaci-
dades actuais.

rA Convenção de Lo-
mó, diria ainda o camara-
rJa Presidente Luiz Cabral,

.,i! um instrumento impor-
tante para se avançar nes-
sa via. Ele contém defei-
tos neste momento, qug
convém eliminar, abor-
dando as nossas relaçöes
com a CEE, Luiz Cabral,
em nom€ do nosso povo
afirmou gue I Comunida-
de Economica Europeia
deu uma das contribui-
ções mais positivas e im-
portantes p8r8 o esforço
de desenvolvimento do
nosso pa ís, depois da con-
quista total da nossa
independåncia e sob€ra-
nia.

HOJE: CHEGADA À
NORUEGA

O camarada Preslden-
e Luiz Cabral. que'spro-

prossegue v¡sita à europa

- Ffrln O no FtNf ctlA lorço-ldtt, 2O dc l(ttço do ll79


